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A Luta'Contra aTuberculose
REALIZOU.SE NO SABADO

20, no Monte da Virgem,
em Vila Nova de Gala, a mau­

guração do Sanaiório D. Manuel
11, o que represents mais um pas­
so em freme na campanha firme
da luta contra a tuberculose, a

bem da saúde pública. Uinma­
mente, o Estado tem feito gran­
deli realizações em matéria de
assistêncra, não só no campo da
tuberculose, como nos Sanaténos
Popular de Lisboa, Vialonga e.
Vl�eu, como ainda noutros ramos
de Assistêncla, como a Leprosa­
ria RUV1SCO Pais, os Insututos
Maternals e os Centros de Assis­
tência Social, o q4e mostra bem
o cuidado do Estado pela Saúde
Pública,
As obras do Sanatório, que foi

agora inaugurado, foram micra­

das há uma dúzia de anos pela
Asslstência Nacional aos Tuber­
culosos, sofreram várias parali­
zações, até que, graças á inter­
venção do Estado, entraram nu­

ma fase de grande activrdade, O
edificio pnncipal tem capacruade
para 250 uoentes, e mcun todos
os . serviços ChOlCUS, reteuónos,
etc. Também serão inauguradas
a capela erguida no jaruiin Iron­
teiro ao, euiñcío, a garage a Ia­
vandana e as estações eíevatóna
de água, e depuradora dos es­

gotos.
Eneontram-se-em vias de eon­

clusâu, devendo funcionar dentro
de um auo, mais dois pavilhões,
um exclusivameme para homens,
cum 100 Ienes, e outro para 100

mulhere:;, tendo jQl>taposta uma

s�cçáo para 50 cnanças, e no qual
será gaslo u dunallvu �e 5uo co�­
tos da RaJDha D. Amel,a. Exdul­
du O rechelu, ga�tuu-lSe nc:blC= Sa­
nlltóf1o, a malur ubra' nu género
que se fc:z no Pais, a quanua de
16.000 contos.

Vehe que o Guvêrllo prosse­
gue na sua campanha contra a

tuberculose. Ainda recentemente
foram Inaugurados OS novos pa­
Vilhões do Sanatórlo Popular de
LUilbua, e os novos Sanat6rlOs de

Vlatonga, e de Viseu. E não s6
no campo da tuberculose tem SI­

do, grande a obra do Estado a

favor da Assistência. Haja em

vista a recente inauguração da

Leprosaria ROVlSCO Pais, com o

fim de combater esse outro fla­

gelo terrivel que se ch�ma, lepr!,
e que é também uma msnunçao
modelar, Vl'stO que é a melhor
leprosaria da Peninsula, e uma

das melhores da Europa; e, tam­
bém, . a reorganisação dos Insti­
tUlUS Maternais, desunados á �s­
sistêncio á matermdade e á m­

fancia, a dos Institutes Psi�ui�­
trices, destinados á assisiencra

aos doentes mentais, a do Insti­
tuto de Assistência á Famíha, a
do Instuuto de Assistência aos

Invahdos, a criação dos Centros
de AssistênCia Social, que tantos

serviços prestam ás classes popu­
lares em todo o país, etc.
Vemos, portanto, o firme pro­

PÓSltO do Govêrno em ímpuísio­
nar a obra da Assistência, não
só no campo da tuberculose, mas
também em todos os outros cam­

pos, com o fim de melhorar as

condições saniranas de Portugal
e dos portugueses.

1)r. eoelho 40 YaU.

Gantro d81nstrnçlo d81nlantarla
Tiro Keduzldo

A parur de amanhá, 29 do cor­

rente, reahzarse-a ern iodos os

dias úteis, com excepção de sá­

badu, uro reduziuo de esplDgar·
da na Ia.xa de terreno compreen­
dida entre as .sal.nas situadas a

Sul do Campo dos, Márti�cs da
Rc:púb!ica e a prupne..tade (ie Jo­
sé Fc:rnandes. Em cada dia, o

tiro mlclar·se-á à.-. 8 e lermmará
às 18 huras, havendo" porém"
interrupção das lZ horas às 14
hIJrali e 30 mmutulS.

O tlru sel á f�:1to na direcção
OeoSte E�te. .

Serãu colocadas durante a exeo

cuçãu do tlro bandelrolas enc�·
nadas� hmltando a zona que nao

poderá ser ultrapassada.

Este DfamarO 101 "I••d� pe·
I- Oe.ea_clo de «;e••u•••

·t'
.

JI IFl'.;

Na l3iu·ra de Tavira
'MAIS'. IJM N4ur�ÁGI()

Na manhã do dia Í7 do corren­
te em virtude do assoreamento,

A

da barra, voltou-se. uma canoa

tripulada por AntóOlo de Deus
Rua e seu filho mener Orlando
Baptista de Deus Rua, e Joaquim
José Eufigénia, todos naturais de
Santa Luzia. Os naufragos foram
salvos _pela trIpulação da canôa

T-45¡-C, cujomestre é José Fran­
CISCO dos Santos, e o restante da
tripulatão, constituida por Antó-_
nio José Martins, Eduardo do.s
Santos Boie�ro, Miguel Soares RI­
beiro e João Cinho José de Je­
sus.

Segundo 110S informaram, o

servIço do salva-vIdas não pôde
ser efectuado, em virtude do
barco Dão poder sair com a bai·
.¡·Alar.

Porque é que, para evitar tal
inconvenlente; o mestre do sal­
va·vidas não fez arrear o barco
antes da baixa mart se a ondula­
�ão já era grande? .

Este naufráglp velO lembrar,
mais uma vez, aos pescadores
que a barra não oferece segu­
rança.

E.

Que grande�a está vincada
Nas tuas faces di"lnas I
São ruínas de beleza
E beleza de 'rufnasl •••

ISIDORO PIRES

Damião de Vasconcelos
Chegóa o momento de prestar­

mos ama singela· homenagem a

Damião Aagusto de Brito Vascon­
celos, autor de diversos trabalholl
de investigaçAo histórica e do apre-.
ciado livro «Nolícias Históricas de
Tavira», pablicado há ano�, qae
merecea bem os Iouvoures da crí­
tica.
Trabalhador incanlhel, colabo­

rador de diversas publicações, tem­
-nos acompanhad .... desíatereaeada­
mente desde a fandação deste ae­
manbio.
Damião de Vasconcelos é sobe­

jamente conhecido dos nossol lei.
tores, pelos seal intere_santes con­

tos, pelai soas crõnícae - c Ecos
do Passado» - maital das qaais
têm sido tranllcrital em reviJltal e
almanaqae•.
Quisemoll ' prestar-lhe ama mo·

desta homenagem, dando hoje 4
estampa a fotografia do íluatre in�
vestigador qae á história de Ta­
vira dedicoa alganll anol da lua

vida.
'.

Folheando velhol alfarrábioll,

•

•

•

•

'.

TAVIRA - Ponte do CamInho de Ferro sobre o 8équa

6�"'N()IS ffSTÁ§ 1M TÁVI�.4.
nos dias 27 e 28 de Setembro de 1947

'rom09i4IB pàlf Blat, Cm 4& Ki18fic6r4ia D patruiDa4al pala eimlra luialpal,
- PROGRA:M:A. -

· Sábado, 27�A 's :JI horras-No Parqae Municipal:, Con�erc
to_ maeicall, iluminaçõell, eemeradc Serviço de Bufete, etc, ,

..

A �8 22 horas� DANCING, abrilhantado por am, e�c,élente
¡

Orquestra de Jazz.
"

.

.

,._,_. '�:.'..-,
A' meia noite� FADOS, pela querlda e popalar cant�d�lr� .:

eel.ste Ro4rilu•• (irmã de Amália. Rodrigaé"s) q_a�. c�� ! ��a"
hnda e bem tunbràb.- voz lIaberá dehclar o püblíco, pot.. é PQ.�u�
dora de um magnifico e moderno reportõrío de Fados 'e Eil,nçõe�� .

Domingo, 28--A's t6,Jo horas-No Campo de jogoil·do
cGináslo Clube de'TaviralO': PUTE601J abrilhantado pela Ban- \

da da Academia Musicál Tasnrense, entre os valorolos e 'popa.- ,

lares Clabes Algarvios, representantes da ,Provi,ncia no Çampeona�
, :.

to Nacional da I Divisão '

Sporting Glube OlhaneUI8 e busUano Putebol Glubli
.

lob a direcção de am conceitaado árbitro.

A's 2I horas-No Parque Manicipal: Concertai musicais, ihi­
minaçõea, esmerado Serviço de Bofete, etc.

A's 22 hoyas� DANCING, abrilhantado pol' um. e�ce1el1tG
Orquestra de Jazz.
A' meia noite -Aprellentaçlo do magnifico 'Ranoho P'0lol6rioó

00 40 Alto, ri.onho Sítio da Fregaesia de Santiago =TaYlra.
�4!, - lI3")(G1UaA� - .ôl!�

Feira de S. francisco-Nos pró­
ximos dias 4 e 5 de Outubro�
realiza·se Desta cidade a tradlGlo·
naI feira de· S. FranCisco, uma
da� mais importantes feiras do
Algarve.

I •

Nova Indhtria-Há poueos dias9
inaugurou-se. nesta cidad� uma

nova industria; uma fábrlc:a de

aBlome�a�os de timento, serra ..

�ao e pulimento de pedras, pro'"
priedadé, da nov�.firma Eduar_do
Atinheara e AblllO Encarnaçao.
A fábrica está instalada na

Rua da Porta Nova, e o seu téc­
Dico � o mestre Sezinando Azi;"
nheira, artista f!ompetente na

constru�ão civil, que já há anos

vinha executando interessantes
trabalhos em cimento.
Esta nova industria� além de

fabricar blo'i:oS de cimento para
todas as dlmensôes e putros tra­

balhos em pedra cahbrada para
cimento de cÔr, fabrica também
lindos mosaicos com desenhos e

côres à escolha dos clientes.
Ao termos conhecimento do

funcionamento desta nova indus­
tria local, ficamos satisfeitos,
porque o progresso duma terra
deriva sempre �o seu des�nvol­
vimento comerCial e mdustrlal.
Fazemos; portanto� votos .pelas

prosperidades da nova fábrlca de
a¡lomerados de cimento.

a

Jogos florai. do Fim do Ano _,

�om fr'D�O p.r¡,haD�il�o& v.j ���

decifrando hier�giitos, peial bi­
bliotecas e pelos arquivol, delde
al sacristias dali

_

mail modesta.
capelinhall do Algarve até « Tor­
fe do Tombo, conlleguiu Damião
de Valconceloll apreaentar ao pii­
bUco al tradiçõel, 011 velhos COI­

tumea e ali lendas desta Tavira,
que ele, boje jl decrépito e doen.
te, tanto adora, POil, relidindo fla

capital bl anol; pira onde foi le.
vado pelo prazer dOli leUI estado.
de invelltigador, � aempre com

uma,lágrima de saudade a a.ao·
mar-lhe nos olho_ que ele fala
desta velha :l3a18l1
N.o queremos desenv01ver I

nota biográfica do ellcritor, para
fllo ferirmos a loa comprovada
modéstia. A fotolrafia¡ qae boje
publicamoll; conse¡a,imo-la já hi
tempo, com baltante arte; e a tí·
talo indillpenlável de figurar no

Ibam) dos nOllllos colaboradores.
Nlo qaeremol dar por termina­

d. elta tão singela qnão ligniñc.�
tiva manifeltação lIem endereçar"
mOl as nOllllal calorollal saadaçõell
I Damião de Vasconceloll, que,
peloll leal trabalhos, é bem digno
da gratidão dOl Tavirenlel1.

«Maria de Fátima))
Já sairam do prelo os pl'imei",

1'os exemplares de (tMatia de

Fátimu, obra do ilustre audâ.
mico AntÓnio Cabreita, à qual o
,(POVO Algarvio» já tem feito r��
f�rfn¡;ia.,

te ano a Sociedade Orfeónica de
Amadores de Música e Teatro'
rcahzar os «Jogos FlQrais do Fuu
do Ano».

.

Dentro de breves dias publ,iê:illl
remos as condiçõ.es do eoncurso� ..

••

Teatro António Plnheiro:-ltspeGo
taculos da semana=Quafta feira
-Apresenta os celebres cómi¢ol
Olsen e Johnson¡ na,.grande pro"
dução Fantasmas Malucos.
Um filme que é uma série de

.

far�as, nas quais a aCíão
-

assenta
, na mais deslumbraDte fantasia e

nos mais binrros processos de
fner rir. Em complemento 9
Monstro. Humano, com EveliYD¡'Ankeres, Acaenela eJ. Carro .

Naish, numa vIgorosa ,reali¡;a�ã()­
sobre a história de uma mulher,
cujo poder de fassinação e ten­
dinda para o mal constituem os

fundamentos deste misterioso
filme.

Sábado-O novo Roddy MCe
Dowall, num estupendo filme, em
que d01S cavalos têm uma luta
de morte, emocionantissima. Fu ..

ria Sélvagem é o nome desta
maravilhosa produ�ão da Fo:!
toda Colorida e passada ao ar li�
vre, durante a qual se apreciará
passagens encantadoras, como a
famosa Catarata do Veu Nupcial,
os rochedos do Colorado e o

Parque Nacional dos Estados

Uni�s, coahaçido pelo ��rç�g IQLlC.r'�2��
,

I',



POVO ALGARV:lO-

o Sinôicato ôos. Escritores ... de llsboa
CRÓNICA DA CAPITAL.

Por C. TRINDADE

Medalha da Cidade

Numa das últimas sessões da
Câmara Municipal foi proposta

.: e aceite a concessão da medalha
de ouro de Lisboa à cidade do
Porto, ao sr. Cardeal Patriarca
e ao Batalhão de Sapadores
Bombeiros.
Na proposta referente à cida­

de do Porto é lembrada a estrei­
ta solidariedade de pensamento
e acção entre as duas cidades
nas fases culminantes da existên­
cia nacional. Afirma-se que essa

solidariedade se mamíestou nas

comemorações centenárias da Ca­
pital com real e efectiva colabo-.
ração e

: conclui-se dizendo que
a proposta interpreta o desejo
unânime da populaçãoIisbceta.
Pelo que respeita- ao sr; D.

Manuel Cerejeira diz-se que
«Portugal orgulha-se pela sua al­
ta e nobre figurá tão apreciada
universalmente pelo

.

seu saber
intelectual e pelas suas. virtudes
espirituais e morals» e «Lisboa
aclama no seu prestigioso Bispo,
o seguro guia espiritual em que

. de novo se encarnam as virtudes
e o saber dos maiores prelados
da sua História de urbe fidelis­
simu.

,
.

Na proposta do Batalhão de
Sapadores Bombeiros enaltece se

o br.o, o mérito e os altos servi­
ços prestados à urbe e à sua gen­
te pela simpática e utilissima
corporação.
5.0 Cruzeiro Nãutico da M. P.

A bordo do aVISO ..João de
Lisboa» partiram para o 5. fi Cru­
zeiro Náutico, com escala pela
Madeira e pelos Açôres e que
terá a duração de três semanas,
os graduados da Mocidade Por-
tuguesa.

'

A' semelhança dos nautas da
era das Descobertas, que antes

da partida' ouviam a Santa MIssa
e palavras alusivas dos ministros
da Igreja, os componentes do
Cruzeiro assistiram na Igreja de
S, Domingos a uma Missa reza­

da pelo capelão da Marmha; Rev.
Correia de Sá, que os acompa­
nha no Cruzeiro.'Ao Evangelho,
o Rev. Avelino Costa, provmcial
do Espírito Santo dirigiu uma

alocução em que afirmou que o

Cruzeiro é, Simbólicamente, a

continuação das viagens das des­
cobertas e das conquistas para o

Império e para il Fé e convidou,
mais, incitou os rapazes a enve­

redarem, nestes" tempos de de­
sordem, pdo caminho da ordem
e da temperança, de molde a

torosrem-se dignos dos nossos

maíores.
A seguir à cerimónia religiosa,

os componentes �o Cruzeiro apre­
sentaram cumprimentos aos srs.

Ministros da Marmha e da Edu­
cação e segulr�m para bordo do
«João de LisbOa» numa vedeta
que os esperava no antigo Arse-
nal da Marlnha.

.

Funclanamenfe e Finalidade das Casas do POYO

. ,

Na época conturbada que o

mundo atravessa, o bom senso e

o alto sentido das realidades so­

ciais e, nacionais são unânimes
em atribuir à cooperação de es­

forços e à orientação de activida-
'. des o instrumente-base 'por meio

do qual se hão-de servir os per­
manentes interesses da ·Nação.

.

Dentro duma eonseiente hierar­
quia de valores, o trabalho inte­
lectual há-de desempenhar na

cooperação e entre a multiplici­
dade de funções, que lhe estão

'

adstritas, a de orientar princípios
e atitudes et ainda a de manter
viva a personalidade de um povo
através de fenómenos inteleenvos
cujas raízes terão de beber na

tradição e cultura da raça.
Ao escritor compete pois uma

dis inais altas missões nacionais,
missão que para ser fecundá e

. eficaz não pode desconhecer o

sentido das reahdades integradas
tintO no aspecto de Nação como

no dé Pátria.
Embora no uso livre da inteli­

gência e no uso ainda livre. do
processo intelectivo, a experiên­
cia do escritor dcve ser transmi­
tida com transcendência e perso­
nalidade em função da realidade
verdadeiramente nacional.
E porque assirn deve ser, o

escol intelectual' duma Nação,
lliiíã do que

-

nenhum outro, pode
ou deve desconhecer a realidade
do homem ante os fenómenos po­
líticos, sociais e económicos, e

mais concretamente perante a or-

gâ1)ic� e'staduaI. .: "'.

Porque assim é, o Estado tam­
bém não podia .dcIX¡lr de ter na

consideração devida ,a actividade
do' escritor português, defendeu­
do-o e enquadrando-o no campo
do seu especialíssimo profissiona­
lismo, garantindo-lhe os interês­
ses justos dos seus variados e

complexos aspectos.
Foi êste o pensamento domi·

· naDte do Govêrno ao nomear há
dias I Comissão organizadora do
Sindicato de Escritores, cujo proa
g_rama O sr. Sussecretano das
Corporações, Dr. Castro Fer­
nundes, definiu:

«Na ordem .moral, cumpre pôr
; termo ao lamentável espectáculo
de; os. escritores portugueses mu-

· tuamente se agredirem até à 10-

juri.. e à difamação, a pretexto '

• de livre criuca dos respectivos
tr.abalhos. A defesa do bom no­

me e di boa reputação do escria
tor não é sómente aconselhada
pela deontologia profissional: é
também exigida pela excelência

. da actividade intelectual que .de­
ve exe_rcer uma função educativa

que para tanto deverá manter

.

intacto o seu prestígio perante o

público..

A verdade é que, por estulta
fidelidade a sofismas desprezíveis,
os escritores deixaram perder
muito da sua digmdade profissio­
nal e, consequentemente, o pres­
tígio, a ponto de serem de todos
os trabalhadores do livro e do
jornal, aqueles que das empresas
recebem remuneração mais injus­
ta e, por vezes, mal� insignifican­
te De todos os que coíaboram
no produto mdustnal, que é o li­
vro ou o 10rnal, o escritor foi o
último a ser quahfícado como ve,ra
dadeirutrabalhador. Iategrando­
-se na organização- corporativa,
os escritores não hipotecam se­

quer umà parcela da liberdade de

expressão, e libertam-se das con-
, dições cm que por vezes houve=
ram de tacuameme aceitar con­
tratos desfavoráveis.
E conforme salientou o presí­

deate da Comissão, Dr.· Pedro
de Moura e Sá, na justa definição
da missão do escritor, a políuca
dirige-se ao quondiano, move-se '

no imediato e tem que lutar nas
superfícies. do psicológico;' mas
renuncia a toda a seriedade e a

toda a aspiração de aungir e me­

lhorar profundamente a Vida na­
cional, a poliuca que despreza os

escritores. preferindo aproveitá.
-los para obter resultados ime ..

diatos, em vez 'de respeitar a sua

função verdadeira, que é.captar
e tornar presente a personalidade
da prépna Nação ••.

Novamente «�Imoranja»
na sua nova apresentação.

A melhor Laranjada Natural

GRANDIOSO BAILE
. No sitio de S. Pedro, próximo
da Estação do Caminho de Fer­
ro, no Salão Apolo, realiza-se,
hoje, um grandioso baile abria
lhantado pelo melhor acordeonis­
ta algarvio e pela melhor apare­
lhagem senora da provincia.
O Proprietário Manuel António erispim

,AOS ClQADORES
Vende-se um cão seter-perdi­

gueiro, bom para caça.
Tratar c'om Silvestre Joviano

Pereira PicOlto - Santa Cata�
nna.

Santà Casa da Misericórdia de l'avira
MÊS DE OUTUBRO

Serviços clinicos
ENFERMARIAS:
Ex.mos Sri. Drs.Ramol Pa.lol.13andeira Pellllnhi eMartinilno Santol

CONSULTA EXTERNA:
De 1 a ·S_Ex.me Sr. Dr. Rocheta Calliano-Das 12 �s 13 h.
De 6 a u_Ex.mo Sr. Dr. Loureço Coelho -Oali 16 áa 17 h.
De 13 a I9-Ex.m• Sr. Dr. Jorge C�rreia -Da. 16 á. Ii h.
De 20 • 26-Ex.mo Sr. Dr. Morais Simão -Daa 16 ás 17 h.
De 26 a 3I-Ex.mo Sr. Dr. Ramol PaSlos -Dai 16 j. 17 h.

OFTALMOLOGIA:
Conlulta em U - Ex.mo St. Dr. May Viana

CIRURGIA:
Consulti.'em4 e 18_Ex.ID03 Sri. Dr•• Fausto.Cançado e Renato GrAça

intãb b sennop qua tanto pPBza él -sua saú..
da B a dos saus, ·ainda. llão GOmpFOU nma

BOMBA AZUL?
t sua inegualável efiaáGia impõe o seu uso

•

110 Gambale aos iqseGtos inimigos do homeIIl.

UTILITARIR
Rua 5 de Out.ubro, 11 e 13

FOI ê:ite O titulo dUma lição
proferida pelo sr. Dr. Castro
Fernandes, prestigioso Subsecre­
tário de Estado das Corporações
e Previdência Social� no 2.° Cur­
SO de Férias destinado às diri­
gentes dos cursos primários da
Mocidade. Portuguesa -Feminina.
Depois de' indicar as razôes de­

termInantes da criação das Ca­
sas do Povo. e deflDlr as funções
que nelas têm trabalhadores e

I' proprietários, o sr. Subsecretán
tio das Corporações afirmou que
sendo esses.orgamsmos uma cria·
ção portuguesa, .genuinamel!te
portuguesa, neceSSItam, todaVIa,
depois da experiênCia de mais de
da HDOS, dI! se 8p('rfe çuarem,
razão pur que os seus e�lalutos

, vão !>er r('mudeladus. F¡¡z('odo, a
!>egu.r, várias consider;. çó� s acêr­
ca du tUllcíunlimemo e lia fioab­
dade dc:sses orgamsmos corpura­
uvos que Ião úleis têm si�o aos

nOisos tr¡,balhadores ruraIS, es­

pecialmente no capílul, da pre­
vidência e da as�islêl,Cla, o sr.

Dr. Caslro Fernandes terminou
a sua lição mamfestando a sua fé
na obra dessas Casas que são, co·
!illO Qtpbuma.$ <.I1,ltras, do Puvo.

-

INFORMACOES
-----------------------------------,

.

O sr. M nistro do Interior or­
denou que se, intensifique a re­

pressão- dos maus. tratos infligi­
dos aos animais de trabalho.

.. ." ...

Na Câmara Municipal de La­
gos está aberto o concurso para
o provimento do lugar de escri­
turario de 3.8 classe.

• ••

A VI Semana da Véla dispu-
tada no Tejo, com a cooperação,
de velejadores portugueses, bel­
gas. franceses e ingleses, consti­
tuiu espectáculo inolvrdável e re-

. dundou em retumbante êxito des­
portivo para as côres nacionais.

e • e

Os proprietários e explorado­
res de lagares de azeite devem,
no mais curt') prazo de tempo,
dirig.r-se á Secção de Finanças,
a-fim-de ali declararem se pre';'
tendem ou não laborar no cor-

rente ano.
." ......

,

Hoje, extraordinãriamente, ha­
verá comboio rapid» para Lis­
boa, que partirá desta cidade á
hora habitual, 16h,59m•.

• • •

Acaba de ser declarado monu-

mento nacional o antigo Tribu­
nal de Avintes, e foi publicada
uma portaria estabelecendo-lhe
uma zona de protecção de 40m de
d.âmetro, na qual não podem
ser feitas construções .•

O antigo Tribunal de Avintes
é constituido por uma mesa e

três bancos, tudo em pedra, à
sombra dum frondoso carvalho,
e ao ar livre. Era ali que se reu

nia de I; em 15 dias o Tribunal
do Couto de Avmtes para julgar
qualquer delito. O banco do JUIZ,
a uma das cabeceiras da mesa, é
mais alto. No principio do sécu­
lo XIX o Procurador do Couto
de AVintes 'pediu ao Rei 0". Mi­
guel que acabasse com aquela
maneira -de fazer justiça à moda
medieval, mas O rei indeferiu, e o

antigo Trrbunal só deixou de fun­
-cionar com a reforma l.beral,
Mas a «Pedra da Audiência», co­
mo lhe chamam, não deixou de
ser venerada pelo povo de Avin­
tes que no dia 25 de Outubro de
1942 festejou o z ,0 centenário da
inscnção da pedra com um apa­
ratoso cortejo em que tomaram

parte as corporações económicas
e culturais do concelho, sendo
então de'Scerrada uma placa co­
memorativa. O curioso monu·

mento, é únIco no seú género em

Pomigal. _

oil ... >Ii

Ern 1946 Portugal importou
29.�50 aparelhos de rádiO no va"
lor de 29.262 contos.

e "" ."

O:> liceus nacionais, que têm
os três cidos-é nelfi!s está mclui­
do o de Faro-podem abrir este
ano até 6 de Outubro.

•••

Está aberto o concurso para o

provimento de lugar de director
dos serviços técDlCOS de obras da
Câmara Municipal d_e Vda Real
de Santo António, cargo a preen­
cher por um engeDhelro civil.

•••

O noticiário mensal do Institu-
to NaCional de Estatística refere
qúe até áo Bm de Agosto a es­

cassez de humidade no solo cau.

sou apreCIáveis prejqizos nas cui­
utras de sequeiro; os ml,lbeirais
de 'sequeiro pioraram em espe­
dai no norte do País, onde mui.
tos estão pràticamente perdidost
apenas se salvando os semeados- .

em tetras fundas e mais freséas.
Preve-se por ísso .uma colheita
de 67 °lu da do aúo passado.
O feIjão de sequeiro teth sofri­

do os mesmos efeitos,. avaliari­
do-se uma produção de 146/0 da
ankrwr, que já tui frªca.
QuanlO a cuhuras regadas­

ml,h" fe,jio e b,tata-e�pt'ra'se
um rendlmt'Otu lig�lr�ml"llte ID

{erwr au do ano passado.
A cultura de arTt;Z foi favore­

cida pelo tempo quente e sem

nevoeiros, prevendo se uma GO­
Iheita de maIs 14 % que a do ano

passado. A culh�lla de hzeituna
sofreu nova quebra na estimati­
va, computanJo-se uma apanha
de mais 54 % em relação ao ano
aoterlor. O temro já te, diDliQuir

'

a; estirnativa em 60 pontos desde
31 de Maio. Continua a prever·se
o aumento de 25 -/0 na uva.

A produção de Ingo é calcula­
da em .3.300.000 qumtais (65 %.
da colheita amenor); a de centeio
estima se em 1 400 000 qumtais, ,

sensivelmente igual à do ano an­

tenor; a de gr ão de bico calcu­
la-se em 147 000 hectohtros l65%
do ano anterror l.

• *' •

O «Diário do .Governo» pu-
blicou o despacho que fixa as im­

portância do .. subsídios a conce­

der a agricuho-es ele várias re­

giões do contmente, e dos Aço­
res, para a CI Instrução de silos.

. "" .

comemorado o 40.0
'da campanha do

Vai sei:'
aniversário
Cuamato,

. . .,.

As brigadas de fiscalização
da Intendência Geral dos Abas"
tecimentos têm exercido uma

activa repressão contra o emer­
cado negro..

.

... III ...

Segundo informa o «Comércio
do Porto», Cabrita, avançado­
-centro do «Sportmg Club Olha.
nenses foi convidado a ¡('gar em
Espanha, com um contrato por'
um ano, recebendo a oferta de
200.000 pesetas e um vencímen
'to mensal de 4.000. .

fI<;II: ;il:

Acaba de ser reformado o en ..

sino nos Liceus. Na nova ref-r
ma há 3 ciclosr o 1.° cum dOIS, o 2.0
com três e o 3,0 com dois anos.

O curso geral acaba nu 5 o
ano -,

O 6.- e o 7
o
anos são dedicados

au ensino PI e umversirário. O ano

escolar começa em 1 dê Ourubro
e termina. em IO de Ago ... to e o

ano lectivo vai de 1 de Outubro
a 30 de Junho.

, .

• • •

«As normas que devem reger.
a campanha de figo Industrial de

1947-1948. a iniciar em OUlub�o,
não sofreram qualquer alrers ção;
e eontinuam a ser as segumtes s

I

«Considera-se requisuádo tud?
o figo produzido na ,area delimi­
tada pela portana n.· 10.174. sen­
do os preços a vigorar s arroba
de figo, 30:¡¡;00; e sguardenre.de
50><15"':"0 almude de 20 lnros

82®75.
A quantidade a reservat para

figo c:omestlvel, nao excederá IO

por cento da que for manifesta·
da, devendo ser observadas pará
este efeIto. as ptescriçé)es da Jun- I
la Nacional das Fruta-u.

e .. �

Terttlinou no dIa i$ do cotren­
te mês o prato para a matri�uta
nos liéeUs � todavia a juo�ão dos
documentos, �om excepção do
boletim de Inscriçãu, púderá fa-

.

zer-se até ao dia 30.
:11< .. ;il:

Passou em Í4 do (iorrebte C
Centenário do !.' numero do jot­
nal «A Nação».
Dus seus devotidos ted·adores .

efectivos, vlvêm' aitida; -merci dé
Deus, Antenío Cabreira, Silva
Bru�cby, Alfredo Zuzarle de
Mendonça, Frazão �e Vasconce·
los, FaustO' Vilar, Altxandre GaI­
vão Mexia de Almeida Fernaiides
e Aprigio Mafra; Chde_ 'da !te•.
dacção_ do «Diáí-io dé' No!icias».

<

***

Na seeretaria da Câmara de
. Vila iteal de Ballto Anlónio está
'a éorlcurso o lugar de escriturá.
fiQ de 2.¿ classe.

�**

roram saticloiiadas ,as elei�ãl!s
dos éorpds gerentes do Sindl(�a"
to �acional dos Operános dã
lndústria das Consetvas do bis­
ttito de Fato e dos tlrémios dá

'

Lavoura .de ;Mencatapacho; Ai·
bufeira4 Fato e Castro Marimó

S I M O R A N j A agrada, ao

mais fino, e delloado paladar.

CORRESPONDENTE/A
PreCi!;à-Se, sabendo bem ln..

glês e Francês, para casa. expor­
ta.dora em Olhão, sitUação e�tá­
vel e de fUlUro, Resposta com

referencias e ordMaqo qUe pre.
'ende a est. JOfnal ao D.II 85.
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Ptla Provincia
Santo Estêvão

Decorreram com grande brilhantismo
os festejos realizados nesta aldeia.
Todos os numeros do programa fo­

ram cumpridos rigorosamente.
Não exageramos, se afirmarmos que

não esperávamos ver tanto.
'

Desde a iluminação electrica ao «dan­
cinge, um excelente recinto fechado, tu­
do decorreu como em qualquer locali­
dade de maior importância.
Em todos os números do programa

imperou a ordem e o bom gosto.
A feira franca, que, pela primeira vez

se: realizou na aldeia, tomou foros de

importância. Além das razoaveis tran­
sacções, realizadas com gados e outros

artigos ali se viam barr.cas de toda a

espécie, o que nos leva a crer que a fei­
ra de Santo Estevão tem o se .. futuro
marcado.
Não queremos deixar de tecer os mais

justos elogios á Comissão O. ganizado­
J a dos festejos e, em especial, ao sr. Jo­
sé Luís Cesário, que fui um incansável
trabalhador e, porque não dizer, a alma
de toda aquela. boa organização que vi­
mos, neste meio pequeno, que, naque­
les dias, nos pareceu uma grande terra.

Bravo, sr. José Luís Cesário, não es­

moreça, porque Santo Estevã.. mareou
bem, durante as suas festas 1-e.

Santa Gatarlna

W.ofolo.fa-No dia 19 do corrente
faleceu repenunameme nesta freguesia
o sr. Luis António, de 56 anos de Idade.
Deixa viuva a sr.· D. Maria do Nas­

cimento.
A sua morte foi bastante senuda, pois

gozava de gerais simpatias.
O seu funeral, que se realizou no .dia

20 do corrente, fui bastante concor­

r:ido.-t.

Puseta

Encontram-se em estado b sstante
adia tado os trabalhos .de c nstruçâo
de casas para pescadores, prevendo-se
ainda para êste ano a sua inauguração.

.....Iniciaram-se já os trabalhos para o

prolongamento da rua Dr. Oliveira Sa­
lazar, a qual dará aces.so á praia, pe�o
que reina grande alegría na populaçâo
local. O seguimento da referida artéria
virá de fuuiro proporcionar à praia
grande .. fluencia de bannisras, e o ense­

jo demaior movimente nesta locahdade,
-E' deveras singular e bastante la­

mentavel que ainda não se tivesse edifí­
cado nesta localidade, de quatro mil
habitantes aproximadamente, uma la­
trina pública, tornando-se por isso tal
falta muito notada.
-Igualmente se torna necessário

apontar as das horas em que é feita a

limpeza das valetas.
A limpeza, que é feita em plena hora

de calor, torna deplorável o estado da
higiene.

.

.

-FIzeram anos: dia 21, MIe. Maria do
Carmo Viegas; dia 29, MIe. Luciana
Arcanjo Viegas.
-Acabam de chegar dos bancos da

Terra Nova e Groelandia os primeiros
pescad.0rc!s, bacalhoeiros q e vlt:ta�
bons de saude e trouxeram boas noti­
cias dos restantes.-t.

HORTAS - Arrendam-se
Uma. com t .300, larangeiras,

tangermeiras, limoeiros e outro

arvoredo; outra com 300 laran­

geirss, limoeiros e tangerineiras,
e também pereiras, ameixeiras,
amendoeiras, marmeleiros, etc. ;
e antra com uns tOO hmoeiros
e terra de semear, sem arvore­

do, e âlgnm sequeiro. Esta horra
telll água de pé.

. Todas em Moncarapacho e

proxímidades.
Trata Raúl Macara - Olhão.

CEIHAS e CAPACHOS
.

para Lagares de Azeite
Vende o fabricante

José Mateus Espartalro
B. laixa � Alf.rrarecle

TELEFONE 919

VII. R••' d. 'ante Ant6n"

Calhan bom para obras
Vende-se calhan bom para.

obras de cimento lia courela de"
nommada o Serro da Vda, pró­
x mo da Estação do Cammho de
Ferro do Livramento.

. Quem pretender dirija-se a

Jo-é Correia. ferrov.âno r-for­
mado, no refendo sitio do Li­
vramento.

Júlio Sancho
_Médico-Radiologista

, Raios lC • Electroterapia

FRRNCISCI aUiOR FURTRDO
PATEIRA- E N"ERMEIRA

Diplomada pela "aculdade d.
Medlolna de Lisboa

PA.RTOS

A PREÇOS MODICOS

oham.d•• a qualquer hor.

Dá INdEGCÔES
fora e em sua ca••

Rua S. João de Brito, 0.0 84

Próprio para meter em ceiras
e para torrar.

Vende· Manuel António Cris­
pim, Sitio de'S. Pedro - Tavira.

. Farmácia da Servlço-Encontra­
-se de" serviço urgente durante
a correare semana a Farmácia
Franco.

easas
Vende se uma morada, na

rua LO de Dezembro n' 7, com
8 compartimentos, grinde quin­
tal e poco.

Dão-se inform;tções na rua da
LIberdade, n.·S 46 48, ou, diri­
gir propostas ao sen proprietá­
rio. José Augusto Indore, Luz
de Tavua.

Rua de Santo Adtónlo, 32 -1.0

TELEFONE: Consultório e Resldinola 368

FARO

CIBLOS PICOITO
ADVOGADO

Alanlda da Republica, 120 ·122
FA.RO

ltparelho �e r.S.f.,
Troca ..se por grafonola boa.
Nesta redacção se inforlfta.

eon.ult•• em T.yJ,., i••nt...
t.. '.¡'." no 0.o,lt6,1.

•• 10U.lt.tlor e.,mo te...

•

Um problema que está facilmente resolvi�o:·

�omo �! larania + ItB[ar+ lIBa filtra�a=A...
...RESPONDA:

o pequeno receptor, que agrada aps mais exige_ntes, para
tOdas as correntes, tOdas as ondas e tôdas as algibeiras.
O receptor holandez «Mediator»� modelo U3-U, custa

��B25$OO .'i

Pode ser comprado em 18.prestações.
1 PrestaolO lóicial da 125'00 8 if pre�taoõ8S de' 100100

Peça uma e�periência na

Agência Fe PI! RI!-Rua nro Parreira D. tS-TAVIRA

(Notic!as Pessoais
Anlyer.lrlo.

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Carlota Pires Soares,
D. Judite da Rocha Prado, D. Maria
Amélia Passos Correia e os srs. Wen·
ceslau Cruz, e Manuel Wenceslau Leiria,
Em 29 -D. Ermelinda da Encarnação

Ramos Ferro e menina Laura Arcanjo
d'Abreu.
Em 30-D. Maria da Saúde Albino,

D. Brites das Dores Chagas e o sr, José
JÚlio Galhardo Palmeira .

Em 1 de Outubro-Do Lídia Marques
Pereira e D. Estela Júlio Piles Faleiro,
Em 2 ·-D. Maria Antonieta Guima- âes

Fernandes e os srs. Jorge da Conceição
Carvalho, e Manuel Tavares Viztto
Guerreiro.
Em 3-D. Maria Antonieta Corvo

Reis Trindade e os srs. Francisco José
Guimarães Vieira Pita, e Francisco So-
lésio Padinha. .

!'artlh•• Ohe,.h.

Foi a Lisboa, a-fim-de assistir ao fu­
neral de seu pai, o sr. Sargento Alfredo
Augusto Cordeiro.
-Acompanhado de sua esposa e fi.

lha, vimos nesta cidade o nosse contero
râneo sr. Joveniano Flávio da Cunha
Cruz, oficial da Marinha Mercante, re­
sidente em Lisboa.
-Foi á capital o sr. Dr. Eduardo

Mansinho.
-Acompanhado de sua esposa, este"

ve nesta cidade o nosso conterrâ"eo
.

sr. Julio Jorge Domingues, funcionário
superior das Alf.ndegas, residente em
Lisboa.
-Com sua esposa, encontra-se em

Tavira o nosso Conterrâneo sr. Capitão
Manuel Benjamim R ...drigues Coelho,
residente em Lisboa.
-(;om sua esposa, esteve nesta cidade

o sr. Dr. Armando Cassiano, Professor
do Liceu de Faro.
-Acompanhado de sua netinha, este­

ve nest. cidade o nosso conterrâneo
sr. Roque Luís Féria Ponce, escrivão
de Direito, em Olhão.
-Acompanhada de seus netos, partiu

para Lisboa a sr,· D. Laura Sousa.
-No rapido de 5.· feira, retirou para

Lisboa o nosso ilustre comerrâneo sr,
Eduardo Pavia de Magalhães, profes-
sor 40 Conservatório. .

-Est�ve nesta cidade a sr.· D. Maria
Gomes Ramos, residente em LIsboa.

!TeCfologia

No dia 19 do coerente, faleceu nes.ta
cidade a sr.s D. Hermínia Rosa Mendes,
de 50 anos de idade, natural de Serubal,
A exiinta era mãe do sr. tenente An- ;."

tónio Mendes Baptista, em serviço C. I.
I., desta cidade, e sogra da sr.· D. Ma­
ria Valentina PIres Fernandes Baptista.

No. passado dia 22 do correcte, fale­
ceu em Lisboa o sr. António José Cor­
deiro, de 79 anos de idade, funcionário
de Justlya, aposentado. .

O exunto era pai dos srs. Artur Cor­
deiro, funcionano da Caixa Geral de
Depósitos, em Lisboa, e do nosso as­
sinante sr. Alfredo Augusto Cordeiro,
sargento do Exército, residente nesta

cidade, sogro da sr.· D. Irene: Santana
Cordeiro e avô das menin..s Mariette
Cordeiro.e Ctlioa Cordeiro.

Em Vil. Real de Santo António, fa-

Te

CASAMENTOS;;
o. melhor•• '.fol • '.Itlo
com 'orro. ti......

CORTE ELEGANTE
O mais completo dos alfaiatas

Rocha Alfaiate
.

Alfaiate Civil fi Militar

RUI '01 Mourol n,G 10 (Alto do Cano)
TAVIRA

Peça SIIMORAN ..."
e yerá que nio á melhor;,
Laranjada Natura,I.'

Precisa-se que saiba de cosi­
nha e queira Ir para Lisboa. Pe..
dem-se Informações.

Resposta á rua Dr. Miguel
"Bombarda, 51-Tavira.

.

Santa C. da Misericórdia-Para
facilitar o pagamento dos fóros
e juros, continua aberta todos os

domingos, das 12 às 15 horas, à
Secretária desta instituição.

II

\'

QuerliS fazlr bons n116clll?
Anllcilial a.IDirll rlillftlilat.�','�,",\'¡r-1;'

-

uPO�p �Alg��YJp"--
" �\ �.'� �"-':¡,� " r .�� t ¡;��1 � "�.

leeeu o Sf. António Diniz Gomes, natu­
ral de Tavira, de 49 anos, casado, em­
pregado da Junta Autónoma dos Por­
tos de Sotavento do Algarve.'
O extinto era filho do nosso assinan.

:te sr. João' António Gônies� .,fiical do
mercado, na Fuseta.
A's familias enli.1iadâs�·.osnossos. pê.,

�aDles.
.'

: .

- DE-

RELOfilOS E JOlÃS
.

'

- NA-

Ourivesaria J. V. Mansinho,

li laranja&a natural preferiba pelos mais exigentes

A MELHOR E DE SABOR MAIS DELICIOSO
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, Fábricas de moàgerr; de
'ar¡rati&; espoada e ramasf '... '

t

trAllrllAIAI IlaANIDA
Uma maquinaria completa aliada"
a, um. escrupuloso fabrico fazem

,.... d ¡ ,

co� que,os produtos das fábricas

I. 4. 1118••
Tenham con,agaração do

público que 0' consome,

TELE,FONE 13 APARTADO 13
\

Ven.de-se
Um prédio na Travessa, ZaCle

rias Guerreiro N.o0 7 e 9, com
8 eomparnmentos, quintal, va­
randa, peçoce àgua, canalização
da mesma, instalação eléctnca,
com frente para a Avenida Dr.
Mateus Teixeira de Azevedo.

,

Quem pretender dirija-se a

José de M. Mexinha Jor.-San�
ta Luzia. .'

.F' r

Y_IIDlI-alil
Um 'motor' « Chevrolet J) (ne.

cessitando reparações) com tu­

bagem de ferro de duas polega..
das, um gasogénío e vária fer- .

rsgem,
Mostra-se e recebem-se pro.

postas, no Teatro António Pi..
nheiro-Tavira.

'eOURELA
Vettde"s8 no sine da Fonte

Salgada, que consta de diverso
arvoredo e casas de moradia.

Queltl pretender dirija-se a

losé Sabino Bento - Rua João
Vaz Côrte-Real, n.° 5i, Tavira.

FAZENDA
,

-

Vende ..se uma no sitio do Ar..
roio......Laz de TaVira, pertencen­
te a Rita dos Mártires Bento.
Trata-se na dita fazenda aos

dommgos e às quintas feiras,
das t 2 às j 6 horas.

t BICHAS ... Yendem�se
Na harberia de Aldemo José

Caliço.
Rua Almirante Cândido dos

Reil,- ¡avira,
.

Cavalo e Churrião
Arrenda"se a de Santo All':'

ténio.
Beeebeæ-se prnpostas em car-

ta fech�da até 3 de Oetabrc
'

proximo.
DIrigir proposta em carta le"

chada a José l\odrigues Cente ..

no-Tavira:
A proprietária resena<>Sê o

direito de não arrendar; 'caso
nenhUMa lhe interesse. I

VENDEM-SE
o animal tem 7 anos, com

tM,63 de altura, cõr rucilho-
-claro.

'

Tratar com Nuno Falcão Pon"
ce-Tavira.

Grafonola
Compra-se em 2 a mão .

Nesta Redacção se informa.

Relojoaria e Ourivesaria
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Completo sortido dos mais modernos
Relógios 'para .

homens ,'. e senhoras.
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Objectos de Ouro e Prata, Iotas e
lindos artigos para brindes, encontram

,

V. Ex.al, neste estabelecimento.


